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* NUVENS ARTIFICIAES DA MARINHA DE GUERRA *
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U¡ma cortina de fumaça vista á distancia
ou reproduzida numa phoitígraphia como a
que aqui damos, é uma coisa pinturesca, e
contemplada á distancia certamlente não deixa
de ter certos attractivos.

As nuvens de fumaça que os navios de
guerra produzem para esconderem-se do ini
migo, fazem o effeito de um bosque ce
impenetráveis nuvens, negros cúmulos de
uma ameaçadora trovoada.

Absolutamente diversas da columna de
fumaça que servia para guiar os israelitas
no deserto, segundo diz a Biblia no Exodo,
estas columnas monstruosas de fumaça ser
vem não para guiar, mas para occuitar, como
um obstáculo apresentado ao inimigo, afim
de cegar a sua 'vitan e ¡cccultar os tro ¡men os
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da esquadra. Nestes últimos tempos, esses
blocos negros e espessíssimos se tem' visto
frequentemente no Mediterráneo, e dão
prova da vigilancia que a marinha ingleza
exerce nessas aguas, devido ao estado de agi
tação em que está o Oriene Próximo e o
desassocego e descontentamento dos turcos.

A esquadra ingleza diante do porto de
Smyrna produziu em Fevereiro ultimo urna
serie de nuvens de fumaça que facilitaram' a
entrada e sabida, assim como os movimentos
das esquadras francezas, yankee e italiana
em aguas turcas.

Entrou a esquadra ingleza no golpho de
Smyrna precedida por oito navios caça-minas
e dez hydroplanos, e nas suas evoluções
empregou estas nuvens de fumaça.
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***** JOHN BULL *****

Muita gente, ao 1er nos jornaes o nome
de «John Bull», que symboliza a Inglaterra,
ignora a procedencia desse appellido, e, não
menos, a sua significação.

A origem dessa expressão ertá em uma
satyra polilica de Arbuthnoí, publicada nos
fins do século XVIII. «John Bull» quer di
zer — João Touro. Como, porém, justificar
a comparação da Inglaterra com um touro ?
Aqui vae a explicação:

Um dos personagens principaes da satyra
chama-se «Nic Frog», isto é, a Rã, e incarna
a HoTanda. Os P.dzes Baixos são represen
tados por Arbuthnot como um vasto pantano,
cuja paz profunda é perturbada apenas de
longe pelo coaxar rouquenho de «Nic Frog»,
pequeno ambicioso, cujo maior desejo con
siste em attingir o tamanho do seu visinho
«John Bull», o touro inglez.

Trata-se, como se vê, da simples applicação
política de uma fabula de Lafontaine, que
jamais teria pensado contribuir, de modo in
directo, para o eterno appellido da Ingla
terra.


